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Abstract
This article presents a literature review in the context of an ongoing doctoral project, which
focuses on the knowledge and geometric skills of mathematics teachers, in order to sus-
tain research on a continuous training program of Angolan teachers. It aimed to standar-
dize practices of training of mathematics teachers in the context of Geometry. Five search
terms were established, which coincide with the keywords, in three different languages
whose sources were selected taking into account quality assurance, relying on the choice
of databases and repositories for research taking into account criteria previously defined
for the composition of the documentary corpus composed of 15 articles developed in dif-
ferent contexts, that have been the subject of analysis. One of the results of the analysis
showed the meager geometric knowledge of teachers, which suggests the need to design
specific training actions in the context of geometric reasoning in the current plans of conti-
nuous training of mathematics teachers aiming, on the one hand, to empower the teacher
with knowledge and skills to better teach the subjects on these contents and, on the other
hand, to awaken in the student the interest in the discipline.

Keywords: Standard Geometric reasoning. Geometric thinking. Mathematical kno-
wledge. Didactic knowledge. Teacher training.

Resumo
Este artigo apresenta uma revisão de literatura no âmbito de um projeto de doutoramento,
em curso, que incide sobre o conhecimento e competências geométricas de professores
de Matemática, no sentido de sustentar investigação sobre um programa de formação
contínua de professores angolanos. Teve como objetivo caraterizar práticas de formação
de professores de Matemática em contexto de Geometria. Foram estabelecidos cinco ter-
mos de pesquisa, que coincidem com as palavras-chave, em três diferentes línguas cujas
fontes foram seleccionadas tendo em conta a garantia de qualidade, apoiando-se para tal
na escolha de bases de dados e repositórios para pesquisa tendo em consideração cri-
térios previamente definidos para a composição do corpus documental composto por 15
artigos desenvolvidos em diferentes contextos, que foram objeto de análise. Um dos re-
sultados da análise efetuada colocou em evidência o parco conhecimento geométrico dos
professores, o que sugere a necessidade de projetar ações específicas de formação em
contexto de raciocínio geométrico nos atuais planos de formação contínua de professores
de Matemática visando, por um lado, potenciar o professor com conhecimentos e habili-
dades para melhor lecionar as matérias sobre estes conteúdos e, por outro, despertar no
aluno o interesse pela Geometria.

Palavras-chave: Raciocínio geométrico; Pensamento geométrico; Conhecimento mate-
mático; Conhecimento didático; Formação de professores.
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1 INTRODUÇÃO

A presente revisão de literatura enquadra-se no âmbito de um projeto de doutoramento,
em curso, que incide sobre o conhecimento e competências geométricas de professores de
Matemática, competência transversal e essencial a todos os ciclos de ensino, cujo objetivo
buscou responder como se caraterizam as práticas de formação de professores de Matemática
em contexto de Geometria. A pesquisa assume um paradigma de investigação interpretativo
assente numa perspetiva primordialmente qualitativa.

O raciocínio geométrico tem sido objeto de numerosas investigações na Educação Mate-
mática [1],[2], [3], [4], [5] e [6]. Nestas investigações tem-se ressaltado o papel que o raciocínio
geométrico tem na aprendizagem Matemática em geral e, de maneira especial, na aprendiza-
gem da Geometria, pelo que sua avaliação e desenvolvimento deve ser um objetivo do ensino
nos distintos níveis educativos. Esta importância vê-se refletida nos currículos oficiais de edu-
cação primária de vários países, [7] e [8], e deveria também estar presente nos currículos de
formação de professores.

O desenvolvimento do raciocínio geométrico tem que se servir de uma diversidade de
representações e de ações adaptadas ao raciocínio a desenvolver. Assim, os materiais que
permitem representar os objetos geométricos devem ser escolhidos em função das estruturas
geométricas que se pretendem trabalhar. Os materiais estão ao serviço das estruturas e não o
contrário como tantas vezes acontece, são um meio, não um fim [9].

Breda et al. [10, p. 15] referem que

a Geometria permite que os alunos adquiram o vocabulário geométrico
mas, a par disso, espera-se que os alunos desenvolvam a sua capa-
cidade de compreensão dos conceitos e suas relações, da análise da
informação, de resolução de problemas, de comunicação, mas também
de abstração e generalização e de compreender e elaborar argumenta-
ções.

Assim, torna-se importante uma formação de professores que promova conhecimentos
didáctico-matemáticos no âmbito da Geometria.

O professor de Matemática tem que conhecer o conteúdo que leciona, articular esse co-
nhecimento e estabelecer uma correspondência com níveis mais elevados de conhecimento
matemático. No modelo do Enfoque Ontossemiótico do Ensino e Aprendizagem da Matemá-
tica apresentado em [11], [12] e [13] é referido como conhecimento comum (correspondente
ao nível em que é ensinado) e de conhecimento expandido (correspondente a níveis mais eleva-
dos). Os mesmos autores referem que o conhecimento puramente matemático não é suficiente
para o professor organizar, implementar e avaliar os processos de ensino e aprendizagem. Os
fatores que influenciam esses processos são complexos, e também é necessário que tenha um
conhecimento mais profundo da Matemática e do seu ensino, diferente do adquirido pelos
alunos, chamado conhecimento didático-matemático. As competências traduzem-se na capa-
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cidade e superação que se espera do professor de Matemática para enfrentar problemas básicos
existentes no processo de ensino. Além disso, objetos matemáticos e didáticos específicos tam-
bém estão envolvidos nas práticas de ensino e resolução de problemas. Para desenvolver essas
competências e conhecimentos, o EOS fornece certas ferramentas teóricas e metodológicas,
dando origem a uma competência geral de design de intervenção docente, típica do professor
de Matemática [14].

Os currículos de Matemática, por vezes, não contemplam conceitos, procedimentos e
disposições necessários para promover o raciocínio geométrico [15].

Alguns estudos apontam para uma tentativa de apresentar análises relacionadas com a
temática do raciocínio geométrico. Associada à essa apresentação, estão as estratégias efetivas
que podem ser implementadas no processo de ensino e aprendizagem visando observar as
particularidades individuais dos alunos [16], [17], [18], e a disponibilização de uma síntese de
orientações para o desenvolvimento profissional do professor de Matemática [19] e [20].

As pesquisas que aumentam as competências do professor de Matemática, apontam para
uma reflexão atual e que emerge das necessidades de mudanças, as quais devem ocorrer no
processo de formação de professores, nas conceções e atitudes dos profissionais da educação
e na rotina educacional que é proposta no ambiente escolar, quando tratamos da educação
inclusiva na Matemática [21].

A Didática da Matemática tornou-se num espaço de diálogo profundos e abertos em que se
promovem novas práticas e estratégias para ensinar/aprender, criando ambientes mais favorá-
veis para os alunos. É nessa dinâmica que são desenvolvidas as competências dos professores
e outros agentes que participam do processo de ensino e aprendizagem.

Leivas e Cury [22] consideram que a utilização de softwares de Geometria Dinâmica pode
contribuir para a formação de professores com um olhar mais abrangente para os vários aspetos
ou dimensões em que a Geometria pode ser analisada. As escolas contemporâneas têm estado a
trabalhar na perspetiva de proporcionar uma educação de qualidade aos cidadãos respeitando
as suas particularidades individuais e facilitando o processo de transição para a vida ativa
visando integrar a sociedade com maior autonomia. Portanto, é fundamental que as escolas
estejam organizadas por forma a responder com eficiência e qualidade o seu propósito que é
formar os alunos para a sociedade.

Assim, a nossa motivação em realizar a revisão de literatura aqui apresentada culminou
na realização de uma pesquisa que tem como objetivo apresentar um panorama de estudos
que enfatizam conhecimentos e competências de professores de Matemática no âmbito do
raciocínio geométrico.

O texto seguinte está organizado segundo as seguintes rúbricas: Contextualização no
projeto de tese, problemática, questão de investigação, tipo de estudo (revisão sistemática),
justificação, descrição das diferentes secções; metodologia adotada na revisão de literatura;
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análise do corpus documental e finalmente apresentam-se algumas considerações finais.

2 PROBLEMÁTICA E QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO

Tendo em conta os conceitos de raciocínio geométrico, pensamento geométrico, visualiza-
ção, ensino da Geometria, formação de professores a presente revisão de literatura tem como
justificativa identificar e analisar, através da análise documental de 15 artigos científicos, todos
eles com revisão de pares e com metodologia que descreve detalhadamente como os conceitos
emergem ou são relacionados com o desenvolvimento das competências específicas (conteúdo
como Aritmética, Álgebra, Geometria, etc.) e transversais (cálculo mental, estratégia de re-
solução de problemas, identificação de símbolos, etc.), da Educação Matemática.

Portanto, para esta sistematização teórica enunciámos como questão de investigação: Que
práticas de formação são utilizadas com professores de Matemática, em contexto do raciocínio
geométrico? Ainda, para delimitar o campo de pesquisa, definimos como principal objetivo
analisar o processo formativo utilizado na formação de professores, em contexto de Geometria.

2.1 Metodologia

Segundo Newman e Gough [23], o método seguido pelos revisores num determinado es-
tudo, deve ser ditado pelas perguntas que constituem a zona de inquérito. Nesse sentido,
considerando a questão que emergiu no nosso estudo para direcionar o processo de revisão,
assumimos como referencial metodológico [23], desenvolvendo uma revisão a partir da nossa
questão norteadora. Logo, situamos o presente trabalho como uma revisão de literatura em
pesquisa educacional, apresentando-se como uma revisão de literatura “[...] que fornece uma
visão geral do conhecimento atual sobre um tema” [23, p. 3], que no nosso estudo, são as
práticas de formação utilizadas com professores de Matemática, em contexto do raciocínio
geométrico.

A elaboração desta revisão de literatura assentou no cumprimento do conjunto de etapas
distintas, ilustradas na tabela 1, descritas por Bryman [24, p. 103]:

Tabela 1: Estrutura das etapas da revisão sistemática

Etapas Descrição
1 “Definir o objetivo e o âmbito da revisão”;
2 “Definir questões de investigação”;
3 “Pesquisar estudos relevantes para o propósito da revisão”;

4 “Examinar os estudos identificados na etapa anterior (…) com base na aplicação
rigorosa dos critérios definidos”;

5 “Analisar cada estudo e sintetizar os resultados”.
Fonte: [24]

2.2 Identificação e seleção do corpus documental
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Numa primeira etapa, procedeu-se à seleção das fontes, tendo em conta a questão e
objetivo da investigação com a finalidade de se extrair os artigos relevantes para se identificar
e selecionar o corpus documental. Avançou-se para a etapa correspondente à identificação
e seleção dos artigos que iriam constituir o corpus documental que se iniciou com a “leitura
flutuante” conforme o tema, visando a obtenção de uma visão geral dos artigos disponíveis
e da forma como o tema tem vindo a ser investigado. Assim, foi possível identificar os
conceitos e os autores mais referenciados que originou a definição das palavras-chave e dos
critérios de inclusão e exclusão dos artigos de acordo com a sua pertinência para a resposta à
questão de investigação. Posteriormente, efetuou-se a pesquisa com recursos à inserção das
palavras-chave nos campos de busca das bases de dados e repositórios científicos selecionados,
designadamente Scielo, Rcaap, B-on e Google Académico, à qual se seguiu a seleção de cada
corpus documental.

2.3 Definição das palavras-chave

Para encontrar os estudos que observam os critérios estabelecidos na estratégia de pesquisa,
utilizou-se as principais palavras-chave e outras correlacionadas nas três línguas obrigatórias
definidas bem como a busca completa das suas variações em inglês e espanhol (tabela 2).

Tabela 2: Palavras-chave

Termo Principal Termos Correlacionados
Raciocínio geométrico • Visualização
Pensamento geométrico • Níveis de van Hiele
Conhecimento Científico Específico • Domínio de conteúdo

Conhecimento para ensinar Matemática
• Conhecimento matemático
• Conhecimento didático
• Conhecimento pedagógico

Formação de professores • Formação de professores no âmbito da Geometria
• Formação de professores em Didática da Matemática

Fonte: Elaborado pelos autores.

2.4 Seleção e triagem dos artigos

Para o desenvolvimento do presente trabalho, mais voltado para a revisão de literatura,
foram definidos cinco termos de pesquisa em três diferentes idiomas designadamente português,
inglês e espanhol nas bases de dados e repositórios já referidos acima com a finalidade de se
selecionar os artigos para análise.

De igual modo, foram definidos como idiomas de pesquisa para este estudo o português,
inglês e espanhol, partindo da leitura de títulos e de resumos/abstracts.

Na primeira fase de seleção nas bases de dados e repositórios referidos, através da aplica-
ção de filtros na pesquisa avançada e/ou preferências da pesquisa, permitiram operacionalizar
o protocolo de investigação definido pelos critérios de inclusão/exclusão, designadamente i)
horizonte temporal: entre 2010 e 2021; ii) artigos publicados em revistas científicas presti-

INTERMATHS, Vitória da Conquista (BA), Vol. 3, N. 1, 2022, pp. 279 – 293



A formação de professores no âmbito de competências do raciocínio geométrico: uma revisão de literatura

Abel da Encarnação, Teresa Neto, Ana Breda
284

giadas, disponíveis online e com revisão de pares; iii) corpus de análise constituído por três
línguas (português, inglês e espanhol); iv) os artigos selecionados devem apresentar a descrição
metodológica do estudo que os originou e v) não selecionar estudos publicados e/ou realizados
na Universidade de Aveiro, Portugal.

De seguida, do processo acima mencionado obteve-se 2.034 resultados iniciais, cuja lei-
tura flutuante dos títulos e/ou palavras-chave permitiu identificar 114 estudos potencialmente
relevantes: 4 publicados em português, 110 em inglês e 2 em espanhol.

Posteriormente, procedeu-se à leitura exploratória dos resumos e/ou resultados, o que
permitiu refinar e afunilar a seleção, excluindo-se 128 artigos por apresentarem objetos de
estudo que não se aproximavam à questão e objetivo de investigação.

Desta forma foi possível efetuar a seleção dos 15 artigos que cumpriram os requisitos pré-
estabelecidos e que nos pareceram mais adequados à metodologia visando atingir os objetivos
escolhidos.

2.5 Identificação do corpus documental

A identificação do corpus documental detalha o número de ordem, autoria, ano de publica-
ção, titulo, país onde o estudo foi realizado e o respetivo idioma utilizado na escrita, conforme
ilustra a tabela 3:

Tabela 3: Identificação do corpus documental

N/O Autor Ano Título País Idioma

1
Leivas, J. P. C.

&
Cury, H. N.

2010

Análise de erros em soluções de um
problema de Geometria: uma inves-
tigação com professores em formação
continuada.

Brasil Português

2
Brunheira, L.

&
Ponte, J. P.

2018
From the classification of quadrilate-
rals to the classification of prisms: an
experiment with prospective teachers.

Portugal Inglês

3 Khembo, E. 2011

An investigation into grade 6 teachers’
understanding of geometry according
to the van Hiele level of geometric
thought.

África do Sul Inglês

4
Brunheira, L.

&
Ponte, J. P.

2015
Prospective teachers’ development of
geometric reasoning through an explo-
ratory approach.

Portugal Inglês

5
Seah, R.

&
Horne, M.

2019

The construction and validation of a
geometric reasoning test item to sup-
port the development of learning pro-
gression.

Austrália Inglês

6
Hourigan, M.

&
Leavy. A. M.

2017

Preservice primary teachers’ geome-
tric thinking: Is pre-tertiary mathe-
matics education building sufficiently
strong foundations?

Irlanda Inglês
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7 Lee, M. Y. 2015

The relationship between pre-service
teachers’ geometric reasoning and
their van Hiele levels in a geometer’s
sketchpad environment.

Coreia do Sul Inglês

8
Jones, K.

&
Tzekaki, M.

2016 Research on the teaching and learning
of Geometry.

Holanda Inglês

9
Sunzuma, G.

&
Maharaj, A.

2019

In-service Teacher’s Geometry Con-
tent Knowledje: Implications for how
Geometry is Taught in Teacher Trai-
ning Institutions.

Zimbábue Inglês

10
van der Sandt, S.

&
Nieuwoudt, H. D.

2013 Geometry content knowledge: Is pre-
service training making a difference?

África do Sul Inglês

11

Godino, J. D.,
Gonzato, M.,
Contreras, A.,

Estepa, A.,
&

Díaz-Batanero, C.

2016

Evaluación de Conocimientos
Didáctico-Matemáticos sobre Visua-
lización de Objetos Tridimensionales
en Futuros Profesores de Educación
Primaria.

Espanha Espanhol

12
Quaresma, M.

&
Ponte, J. P.

2017 Participar num estudo de aula: A
perspetiva dos professores.

Portugal Português

13

Godino, J. D.,
Batanero, C.

Rivas, H.
&

Arteaga, P.

2013

Componentes e indicadores de idonei-
dad de programas de formación de
profesores en didáctica de las mate-
máticas.

Chile Espanhol

14 Costa, A. P. 2014
Evoluindo o raciocínio geométrico por
meio de uma sequência didática: o
caso dos quadriláteros.

Brasil Português

15 Guerreiro, M. M. A. 2017 O raciocinio geométrico de alunos do
9º ano no estudo da circunferencia.

Portugal Português

Fonte: Elaborado pelos autores.

A localização geográfica dos países onde se realizaram os estudos selecionados para a
revisão de literatura cobrem cinco continentes designadamente Europa com quatro países
(Portugal, Espanha, Irlanda e Holanda), América com três países (Brasil, Chile e EUA), África
com dois países (África do Sul e Zimbábue), Ásia com dois países (Malásia e Coreia do Sul)
e Oceânia com um país (Austrália).

Quanto ao idioma dos artigos selecionados, 9 foram publicados em inglês, 4 em português
e 2 em espanhol.

A distribuição dos artigos por ano de publicação, poderá representar um indicador de
constante investigação na área e um fator importante da (re)construção do conhecimento que
poderá servir de base sólida a outros estudos. Os artigos estão detalhados em função dos anos
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em que foram publicados.

3 ANÁLISE DO CORPUS DOCUMENTAL

Por formas a garantir a qualidade do corpus documental, para análise dos artigos foram
utilizados, de maneira adaptada, os parâmetros apresentados por [25] cujos resultados estão
apresentados na tabela 4:

Tabela 4: Análise do corpus documental

ArtigosParâmetros de Avaliação da
Qualidade A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15

Título S S S S S S S S S S S S S S S
Resumo/abstract S S S S S S S S S S S S S S S
Palavras-chave S S N S S N S S S N S S S S S
Estudo empírico S S S S S S S S S S S S S S S
Definição clara do tipo de
estudo

S S S S S S S S S S S S S S S

Paradigma qualitativo S S S S S S S S S S S S S S S
Paradigma quantitativo N S N N N N N N S N N N N N N
Paradigma misto N S N N N N N N S N N N N N N
Uso de software para análise
de dados

N S N S N N S S N N N N N N N

Definição dos instrumentos de
investigação

S S S S S S S S S S S S S S S

Indicação clara dos objetivos
e/ou questões de investigação

S S S S S S S S S S S S S S S

Uso adequado da metodologia
aos objetivos

S S S S S S S S S S S S S S S

Relevância do estudo S S S S S S S S S S S S S S S
Clareza na caracterização dos
participantes amostra e
metodologia utilizada

S S N S N S S N S S S S S S S

Resultados fundamentados e
críveis

S S S S S S S S S S S S S S S

Principais referências
bibliográficas

S S S S S S S S S S S S S S S

Fonte: Adaptado [25]

Todos os artigos apresentam a metodologia do estudo, evidenciam com clareza o tipo de
estudo realizado, apresentam paradigma qualitativo, explicitam os instrumentos de pesquisa,
indicam com clareza os objetivos e/ou questões da investigação, apresentam quadro teórico e
resultados fundamentados e credíveis que garantem a relevância do estudo.

O corpus documental apresenta na sua totalidade características de investigações de natu-
reza interpretativa e os artigos fazem uso de diversas técnicas próprias desse tipo de pesquisa
como recolha de documentos, inquéritos por questionários e entrevistas, diários dos investiga-
dores, transcrições de áudio e vídeo, grupos focais, etc.

Os artigos A3, A5 e A8 não são suficientemente claros no que se refere à caracterização
dos participantes dos estudos e da metodologia utilizada em relação a técnicas de coleta e
análise dos dados.

Os artigos A1, A4, A7, A8, A14 e A15 têm o foco no raciocínio geométrico, ou seja, estes
artigos em geral sugerem que se rompam com as formas tradicionais de ensinar Geometria nas
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nossas escolas e que os professores lutem para integrar conceitos geométricos no currículo da
Matemática; outrossim, alguns estudos mostraram que a acessibilidade das tecnologias digitais
é uma abordagem enriquecedora para o ensino e aprendizagem geométrica, fornecendo novas
e diferentes formas de tratamento. Os artigos A2, A3, A5, A6, A9, A10, A11, A12 e A13
têm o foco na formação de professores (especificamente na área da Geometria), alguns destes
artigos consideram que a utilização de softwares de Geometria Dinâmica pode contribuir para
a formação de professores com um olhar mais abrangente para os vários aspetos ou dimensões
em que a Geometria pode ser analisada.

Os resultados da presente revisão de literatura evidenciam o impacto positivo que as prá-
ticas de formação com professores de Matemática, em contexto do raciocínio geométrico
representam para o sistema educativo pois traduzem-se numa mais-valia na medida em que
proporcionam ao professor competências cognitivas essenciais tais como autonomia, confiança
e capacidades para gerir desafios e resolver problemas na sala de aula. Os estudos analisados
convergiram ainda para evidenciar efeitos benéficos na transformação das conceções dos do-
centes [26] e das práticas letivas, que passaram a centrar-se nos alunos e em dinâmicas mais
ativas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão de literatura que teve como ponto de partida a questão de investigação
“Que práticas de formação são utilizadas com professores de Matemática, em contexto do
raciocínio geométrico?”, teve como objetivo analisar processos formativos utilizados na forma-
ção de professores, em contexto de Geometria, no sentido de sustentar investigação sobre um
programa de formação contínua de professores angolanos.

Os resultados obtidos emergiram, essencialmente de três eixos de análise: i) necessidades
formativas dos professores, ii) dificuldades dos professores, e iii) efeitos do envolvimento do-
cente (conceções e práticas) e nos alunos (aprendizagens). Relativamente às principais neces-
sidades formativas, estas prenderam-se com as competências geométricas e na implementação
de novas estratégias didáticas. Num outro prisma, em relação às dificuldades, sobressaem as
que dizem respeito ao desenvolvimento do raciocínio geométrico.

As ações de formação devem procurar integrar de modo geral uma organização de conhe-
cimentos que visa transformar o modo de pensar, de um pensar elementar para um pensar
crítico, o que poderá conduzir às desejáveis (re)conceções e mudanças nas práticas letivas com
vista à melhoria das aprendizagens dos alunos. Os estudos analisados mostram que os pro-
fessores reconhecem um conjunto diversificado de necessidades de formação que lhes permita
responder aos desafios que a escola lhes coloca [26]. As evidências identificadas salientam duas
dimensões: uma primeira, que é a necessidade de adoção de estratégias e propostas didáticas
relativas ao ensino da Geometria; e uma outra, na mesma linha, relacionada com a importância
da implementação de novas estratégias didáticas, promotoras do raciocínio geométrico.
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Segundo [27] “é preciso romper com as formas tradicionais de ensinar Geometria nas nos-
sas escolas e que os professores lutem para integrar conceitos geométricos no currículo da
Matemática”. Lee [28] acrescenta que “os resultados evidenciam o significado de definir e
apresentar definições corretas, utilizando propriedades que anteriormente ignoraram, e mos-
trando a compreensão dos conceitos subjacentes”.

Moss et.al. [29] sugerem aumentar a conscientização e o comprometimento dos professores
para a inclusão de Geometria de alta qualidade e raciocínio espacial como componente crítico
da Matemática dos primeiros anos.

O trabalho em Geometria não deve centrar-se apenas nos objetos geométricos, devendo
atender muito mais às ações que podem ser aplicadas sobre eles, sob pena das crianças só
aprenderem nomes de figuras e começarem a distingui-las apenas pelo seu aspeto ou posição.
As ações como classificação, composição, decomposição, construção e transformação devem
ter um destaque especial ao longo de toda a aprendizagem [9].

Da análise realizada concluiu-se que a aprendizagem de conceitos geométricos e o seu
empregue no desenvolvimento de várias tarefas educativas, favorece o desenvolvimento de
competências de raciocínio geométrico.

Concluímos afirmando que esta pesquisa, embora seja de carácter interpretativo assente
numa perspetiva qualitativa, é um contributo que visa aumentar os parcos conhecimentos de
uma problemática pouco estudada no contexto angolano.

Renovamos assim a expectativa de que a pesquisa, em particular as conclusões a que
chegamos, possa servir de motor de reflexão para os sujeitos implicados e todos que nele
se revejam, bem como ponto de partida e/ou continuidade para outras pesquisas sobre esta
problemática em Angola.
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